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SAÚDE DA MULHER

Críticas à mudança na 
regra da mamografia

ANS abre consulta pública sobre a possibilidade de elevar para os 50 anos a idade do rastreamento bienal de câncer, seguindo a
norma que é adotada pelo SUS. Entidades médicas e pacientes protestam e consideram a eventual alteração um retrocesso

A 
possibilidade de a Agên-
cia Nacional de Saú-
de Suplementar (ANS) 
elevar para os 50 anos 

a idade do rastreamento bienal 
de câncer de mama por meio da 
mamografia, tal como é feito no 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
provocou protestos de entida-
des médicas e gerou polêmica 
nas rede sociais, com críticas de 
mulheres que tiveram a doen-
ça — entre elas, a apresentado-
ra de tevê Ana Furtado. Por isso, 
ANS abriu consulta pública, que 
encerrou-se na quinta-feira, pa-
ra ouvir os setores da sociedade 
a respeito do tema. Além disso, a 
Procuradoria-Geral da República 
cobrou esclarecimentos. 

Em nota ao Correio, a agência 
salienta que a proposta não proí-
be a mamografia para mulheres 
na faixa dos 40 anos. A ideia, se-
gundo a autarquia, é incentivar 
os planos de saúde a procurarem 
as beneficiárias com mais de 50 
anos para que façam o rastrea-
mento anual. Segundo a ANS, a 
regra vigente hoje está mantida.

“Nada muda em termos de 
cobertura assistencial. Nem se 
trata de uma recomendação pa-
ra que apenas mulheres com ida-
de a partir de 50 anos façam ma-
mografias. A prevenção é funda-
mental e o médico assistente é 
que vai indicar o momento de 
fazer os exames, que têm cober-
tura garantida no Rol de Proce-
dimentos e Eventos em Saúde da 
ANS”, observa a autarquia.

A alteração da periodicida-
de do exame é uma recomen-
dação do Instituto Nacional do 
Câncer (Inca). A medida, se-
gundo a ANS, faz parte do Pro-
grama de Certificação de Boas 
Práticas em Atenção Oncológi-
ca (OncoRede).

“Para ter o certificado de 
qualidade, as operadoras que 
participarem do programa de 
certificação — a adesão é vo-
luntária —, deverão cumprir 
requisitos relacionados a di-
versos tipos de câncer. Um 
desses requisitos é o rastrea-
mento populacional em mu-
lheres com idades entre 50 e 
69 anos. Ou seja, para ser pon-
tuada no programa, a opera-
dora terá que entrar em conta-
to — busca ativa — com todas 
as mulheres com idades entre 
50 e 69 anos — para alertar so-
bre a importância da realiza-
ção de mamografia. Trata-se 
de uma ação junto a essa po-
pulação-alvo específica. E es-
se rastreamento populacional 
é um dos critérios para pon-
tuação no programa de certi-
ficação”, observa a ANS.

Recomendação

Apesar dos esclarecimentos 
da agência, entidades médicas 
continuam a defender a reco-
mendação da mamografia a par-
tir de 40 anos. De acordo com a 
gerente de advocacy do Onco-
guia, Helena Esteves, o OncoRe-
de tem várias normas para o bom 
tratamento oncológico e, caso a 
operadora cumpra esses requi-
sitos, lhe serão atribuídos certi-
ficados de boas práticas.

“Entre esses requisitos, está a 
recomendação de mamografia 
a partir dos 50. Isso não signifi-
ca que uma mulher abaixo de 50 
anos, ou até 40 anos, não poderá 
fazer o exame pelo plano de saú-
de. Mas é claro que esse programa 
abre espaço para a operadora dar 
uma negativa de mamografia para 
uma mulher mais jovem”, adverte.

De acordo com a Federação 
Brasileira de Instituições Filan-
trópicas de Apoio à Saúde da Ma-
ma (Femama), 40% dos diagnós-
ticos de câncer de mama em mu-
lheres são realizados abaixo dos 
50 anos e 22% das mortes acon-
tecem neste grupo. A maior parte 
das operadoras segue a recomen-
dação das entidades médicas, 
viabilizando o rastreio mamo-
gráfico anual a partir dos 40 anos.

“Considerando que a diferença 
na taxa de sobrevida para mulhe-
res entre 40-50 anos, que tiveram 
seu diagnóstico pelo rastreamen-
to mamográfico, é de 25% a mais 
em 10 anos, o único benefício da 
alteração da diretriz proposta com 
a certificação é a redução de custos 
com exames para as operadoras. 
Vale ressaltar, ainda, que os custos 
com diagnósticos avançados a lon-
go prazo não estão sendo conside-
rados”, alerta a nota da federação.

Presidente da Femama, a 
mastologista Maira Caleffi ques-
tiona a possibilidade de a ANS 
adotar as diretrizes do Inca, ape-
sar do Rol de Procedimentos — 
que recomenda a mamografia 
aos 40 anos. “Questionamos essa 
mudança na idade, que não está 
de acordo com os entendimen-
tos mais recentes”, argumenta.

Segundo Maira, “a discussão 
sobre idade e periodicidade de 
exames de mamografia não é no-
va no Brasil, e não existe consen-
so científico sobre a questão. Mas 
a legislação prevê, de forma cla-
ra, que o exame mamográfico é 
assegurado a todas as mulheres 
com idade superior a 40 anos no 
SUS, anualmente”. Ela frisa que, 
além do câncer, a mamografia 
pode detectar outras anomalias.

“A mamografia é um exame de 
imagem das mamas feito por ra-
diografia. É capaz de gerar ima-
gens detalhadas, e de alta re-
solução, da estrutura e tecidos 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI*

Os moradores da cidade de 
São Paulo receberam pela pri-
meira vez, um alerta severo da 
Defesa Civil do Estado em decor-
rência das fortes chuvas que co-
meçaram a cair na tarde de on-
tem — e que inundaram vários 
pontos da capital. Todas as re-
giões estão em estado de alerta 
para alagamentos. Houve rela-
tos de precipitações volumosas, 
acompanhadas de raios e granizo 
nas regiões Oeste e Norte.

A chuva causou o desabamen-
to de parte do teto do Shopping 
Center Norte, na Vila Guilherme, 

Zona Norte de São Paulo. Segun-
do o Corpo de Bombeiros, nin-
guém se feriu. Vídeos que circu-
laram pelas redes sociais mos-
tram a água da chuva escorren-
do pelo teto e funcionários do 
shopping tentando limpar o piso.

Com a tempestade, houve 
corte no fornecimento de ener-
gia em várias regiões paulista-
nas. Segundo a concessionária 
Enel São Paulo, 157 mil imóveis 
ficaram sem luz — isso repre-
senta 1,9% das oito milhões de 
unidades consumidoras da área 
de concessão, que abrange 24 

municípios da Região Metropo-
litana, incluindo a capital pau-
lista. Os números foram conta-
bilizados às 16h30 (de Brasília).

Para hoje, data do 471º ani-
versário da cidade, o ar quente 
e úmido mantém a sensação de 
tempo abafado no decorrer do 
dia, com sol entre nuvens. Os ter-
mômetros das estações meteoro-
lógicas automáticas do Centro de 
Gerenciamento de Emergências 
(CGE) devem registrar tempera-
tura mínima de 21°C e a máxima 
por volta dos 32°C.

Já para amanhã, a previsão é 

de chuva moderada a forte, a par-
tir do período da manhã, que de-
ve receber o reforço da chegada 
de uma frente fria ao litoral pau-
lista. Essa condição proporcio-
na a ocorrência de chuvas com 
maior volume e de forma gene-
ralizada ao longo do dia.

A chegada de uma frente fria, 
amanhã, ao litoral de São Pau-
lo, deve reforçar os temporais, 
principalmente a partir da tar-
de. As simulações atmosféricas 
mais recentes indicam que o 
forte calor deve diminuir a par-
tir de segunda-feira.

CHUVAS

São Paulo em alerta para tempestades

Tive câncer de mama aos 44 anos de idade. Só 
estou aqui fazendo esse alerta para vocês porque fiz 
mamografia de rastreio desde os 40 anos de idade e 
descobri um tumor inicial e me curei”

Ana Furtado, apresentadora de tevê

internos da mama. É o melhor 
exame para o rastreio do câncer, 
mas, também, serve para detectar 
outras anormalidades — como 
lesões, assimetrias, nódulos e lin-
fomas, por exemplo”, esclarece.

Intervenções

De acordo com Janice La-
mas, médica e pesquisado-
ra de câncer de mama, a de-
tecção precoce em mulheres 

entre 40 e 50 anos possibili-
ta intervenções menos agres-
sivas e, em muitos casos, evita-
se a quimioterapia. “Isso reduz 
não apenas os custos associa-
dos a tratamentos mais inva-
sivos, mas, também, o impac-
to psicológico e físico na vida 
das pacientes. Essa mudança, 
ao recomendar rastreamento 
bienal, pode levar ao diagnósti-
co tardio de tumores maiores e 
mais avançados, especialmente 

em mulheres economicamente 
ativas e com alta contribuição 
à sociedade”, explica.

O Conselho Federal de Medi-
cina (CFM) emitiu nota na qual 
se posiciona contrariamente à 
iniciativa. “Decisões que afetam 
a saúde das mulheres devem ser 
baseadas em evidências robustas 
e amplamente debatidas, visando 
assegurar um cuidado mais eficaz 
e equitativo em todo o territó-
rio nacional”, salienta a entidade.

Nas redes sociais, mulheres 
se manifestam contra a possi-
bilidade aventada pela Agência 
Nacional de Saúde Suplemen-
tar (ANS) de aumentar para os 
50 anos a idade do rastreamen-
to bienal de câncer de mama por 
meio da mamografia. A apresen-
tadora de tevê Ana Furtado, que 
enfrentou a doença, pediu para 
que as mulheres votassem con-
tra a proposta na consulta públi-
ca aberta pela autarquia.

“Tive câncer de mama aos 
44 anos de idade. Só estou aqui 
fazendo esse alerta para vocês 
porque fiz mamografia de ras-
treio desde os 40 anos de idade e 
descobri um tumor inicial e me 
curei”, alertou Ana, em vídeo pu-
blicado no Instagram pessoal.

Rosilene da Silva Cardoso, 69 
anos, é mais uma que venceu o 
câncer de mama. “Sou sobrevi-
vente”, orgulha-se. Desde os 40 
anos, ela tinha um nódulo no seio 
que era detectado, todos os anos, 
pela mamografia. Mas, antes de 
completar 50 anos, o nódulo cres-
ceu. Foi assim que descobriu o 
câncer em duas áreas do seio.

“Quando o exame detectou 
câncer e a médica me deu a notí-
cia de que perderia a mama, não 
tive nenhuma surpresa. Recebi o 
diagnóstico com muita conversa 
e muita resiliência. A doença es-
tava ali e sempre quis viver. En-
tão, disse assim: ‘Vou botar essa 
doença debaixo do meu braço, 
porque é minha e tenho que dar 
conta”, relata.

Adriana Félix tinha 34 anos 
quando foi diagnosticada com 
câncer na mama esquerda. Em 
2017, conta que percebeu um 
nódulo no seio e logo procurou 
ajuda médica. Como não tinha 
histórico familiar de câncer, ela 
jamais fizera mamografia.

“Descobri em 2017, no susto, 
quando sem querer percebi um 
nódulo no meu seio esquerdo. 
Nunca imaginei que fosse cân-
cer, pois era jovem, com 34 anos 
de idade, fora das estatísticas e 
sem nenhum caso na família. 
Após vários exames, veio a no-
tícia de câncer de mama agres-
sivo — e em estágio avançado. 
Foi um choque no começo, mas, 
também, o início de uma grande 
mudança na minha vida”, conta 
Adriana, que tornou-se ativis-
ta pela prevenção ao câncer de 
mama nas redes sociais e faz ri-
gorosos exames complementares 
anualmente. (MBG)

*Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Apresentadora 
faz campanha

Forro de shopping desabou e assustou quem passava perto
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Instagram pessoal


